
                                                
 

 

 

Ernesto Guevara de la Serna 
Hitos de su vida.  Juego Fotográfico 

 

 
Celia de la Serna e Ernesto Guevara 
Lynch, com seu primogênito Ernesto 
Guevara de la Serna. 

 

 



Ernesto Guevara, ainda criança, andando de cavalo. 

  

 
A família Guevara na piscina do Hotel Sierras, 
em Alta Gracia, Argentina, 1936. A partir da 
esquerda: Ernesto, com oito anos; seu pai, 
Guevara Lynch; a irmã Celia; e a mãe, Celia 
Guevara de la Serna; a irmã Ana María; e o 
irmão Roberto. 

  

 
Celia e Guevara Lynch, com seu 
primeiro filho, doentio, Ernesto, em Alta 
Gracia, em 1935. Tendo começado a 
ter asma aos dois anos de idade, 



Ernesto sofreria dessa enfermidade 
durante toda sua vida. 

  

 
Celia Guevara com seus filhos em Alta Gracia, 
em 1937. A partir da esquerda: Celia, Celia 
Guevara de la Serna, Roberto, Ernesto (com 
cocar de índio) e María. 

  

 
Ernesto e seus amigos da barra (gangue de 
infância),em Alta Gracia, em 1939 ou 1940. 
Ernesto é o segundo a partir da direita 
(envolvido), com suéter sem mangas. Na 
extremidade direita, seu irmão mais moço, 
Roberto. Na extremidade esquerda, sua irmã 
mais moça, Ana María 

  



 
Em 1942, Ernesto, então com 14 anos de idade, 
começou a freqüentar a escola secundária em 
Córdoba. Ia de Alta Gracia todos os dias de ônibus, 
junto com os estudantes mais velhos. Ele está 
encarrapitado no pára-choque do ônibus, o terceiro da 
esquerda para a direita. 
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Pegando carona, em 1948. Durante o tempo 
em que fez o curso secundário, Ernesto 
ansiava por expandir seus horizontes. 
Começou a fazer excursões, de carona, 
pelo campo. Logo começou a ir mais longe. 

  

 
Ernesto Guevara, a essa altura estudante 
de Medicina, deitado, com ar pensativo, na 
varanda da casa de sua família, na Calle 
Aroz, em Buenos Aires, em 1948 ou 1949. 



  

 
Em 1947, Guevara ingressou na 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Buenos Aires. Aqui 
está ele, um ano depois, com seus 
colegas, no anfiteatro de anatomia 
(com um largo sorriso, 
incongruente, sexto a partir da 
direita na fila superior). A moça que 
é a segunda a partir da direita, na 
primeira fila, é Berta Gilda "Tita" 
Infante, de quem ficou amigo íntimo. 

  

 
Ernesto partindo na sua viagem, 
sozinho, em bicicleta a motor, em 
1950. Esta foto foi posteriormente 
usada em publicidade pela empresa 
que lhe vendera o motor. 

  

 



Guatemala, 1954, Ernesto ao lado de sua 
futura primeira esposa, Hilda Gadea, uma 
exilada política peruana. Pouco depois 
dessa foto, se tornariam amantes. A partir 
da direita: Ricardo Rojo, Hilda, Ernesto (de 
terno branco). Gualo García está agachado 
na frente. 

  

 
Fotografia de Ernesto Guevara feita para o 
fichário da polícia mexicana, verão de 1956. 

  



 
Ernesto Guevara que já estava 
sendo chamado de "Che" por seus 
camaradas cubanos, fazia 
sistematicamente escaladas no 
México a fim de adquir a forma física 
para os rigores da iminente guerra 
de guerrilha em Cuba. Aqui, em 
1956, ele é visto subindo o Monte 
Popocatepetl, de 5.600 metros de 
altitude. 

  

 
Esta é a primeira fotografia 
conhecida de Ernesto "Che" 
Guevara e Fidel Castro juntos. 
Depois de aderir à força de Castro 
no México e de receber treinamento 
militar, Guevara se tornou um dos 
oficiais de Castro. Em junho de 1956, 
Castro e a maioria de seus homens 
foram detidos pela força mexicana. 
Esta foto foi tirada na cela que 
Guevara e Castro compartilharam. 

  



 
Che Guevara, guerrilheiro da 

Revolução Cubana 

  

 
Che Guevara, dando uma 

assistência na guerrilha em Sierra 
Maestra. 

  



 
Che era respeitado pelos guerrilheiros 

cubanos, mesmo sendo argentino. 

  

 
Che na guerrilha. 



  

 
Che Guevara no alto de uma árvore. 

Seu grande inimigo na época de 
guerrilha era o preparo físico, devido 

ataques de asma. 

  

 
Che e soldado em frente tanque. 

  



 
Che fumando um charuto cubano. 

  

 
Che ao lado de Fidel Castro, líder da 

Revolução Cubana. 

  



 
Che Guevara fazendo discurso. 

  

 
Mesmo se tornando ministro de 

Cuba, Che trabalha voluntariamente 
no trabalho braçal. 

  



 
O ministro Che discursando ao povo 

cubano. 

  

 
Andar a cavalo foi uma prática que 

Che aprendeu com sua mãe. 

  



 
O hábito de fumar foi adquirido com 

os camaradas cubanos. 

  

 
Novembro de 1960, Che e Mao Tsé-tung. Che achava que 
os chineses demonstravam uma "moral socialista mais 

elevada" do que os soviéticos. Devido aos seus esforços 
por disseminar por todo o hemisfério ocidental a "guerra 
de guerrilha rural" no estilo chinês, o Kremlin o acusaria 

mais tarde de ser "maoísta" radical. 

  



 
Che Guevara recebeu uma polêmica condecoração 

de Jânio Quadros. 

  



 
Che com seus pais. 

  

 
Che e sua filha Hildita com Antonio 
Nuñez, o geógrafo que se juntara a 

ele em Santa Clara e o acompanhara 
até Havana. Para compensar a longa 

separação, Che freqüentemente 
mandava buscar a filha para visitá-



lo. 

  

 
Che e seu jovem colaborador 

Orlando Borrego (ao fundo), fazendo 
trabalho voluntário numa obra, em 
1960. Quando partiu de Cuba, Che 

deixou para Borrego sua crítica 
herética, não-publicada, da 

economia política. 

  



 
Che jogando golfe. 

  

 
Che já consagrado herói 

revolucionário. 

  



 
Che jogando xadrez num campeonato cubano. 

  

 
Che Guevara nunca se preocupou 

com a aparência. 

  



 
Ernesto "Che" Guevara e Juan 

Almeida cercados pela multidão. 

  

 
Che Guevara gostava de fotografar. 

  

 
Antes de Che partir para Bolívia, 

Fidel convidou-o a, já no seu novo 
disfarce, comparecer a uma reunião 

de seus camaradas mais íntimos, 



que não o reconheceram antes que 
Fidel revelasse sua verdadeira 

identidade. 

  

 
9 de outubro de 1967. Che, horas 
antes da morte. Ao seu lado, está 

Félix Rodríguez, cubano-norte-
americano agente da CIA. Pouco 

depois de ter sido tirada essa foto, 
Rodriguez informou a Che que seria 

executado. 

  

 
O corpo de Che Guevara sendo 
inspecionado por seus inimigos 

fardados, na lavanderia do Hospital 
Nuestro Señor de Malta, em 

Vallegrande. 

  



 
Em 10 de outubro de 1967, o corpo 
de Che ficou exposto ao público. 

  

 
Centenas de curiosos - civis, 

soldados, jornalistas - desfilaram 
diante do corpo de Che. As freiras 

do hospital de Vallegrande acharam 
que ele estava parecido com Jesus 

Cristo e as mulheres do lugar 
cortaram tufos dos seus cabelos 

como recordação. Até hoje, elas o 
guardam como talismãs e rezam 

pela alma de Che no Dia de Finados. 

  

 
Cientistas cubanos, bolivianos e 

argentinos confirmaram a 
autenticidade dos ossos de Che, que 

foram montados um a um. 



 


